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Pouco diagnosticada no Brasil, a dispraxia 
compromete o planejamento e a execução 
de movimentos e pode afetar a escrita, a 
fala e até a autonomia social

Q
uedas frequentes, letra difícil de ler, cansaço 
para escrever ou para brincar com outras crian-
ças podem parecer apenas desatenção, falta de 
prática ou “desajeitamento”. Porém, em muitos 

casos, esses sinais não indicam preguiça ou desinteresse, 
mas, sim, um transtorno neuromotor pouco reconhecido no 
Brasil: a dispraxia, também chamada de transtorno do desen-
volvimento da coordenação (TDC). Por compartilhar sintomas 
com transtorno do deficit de atenção com hiperatividade 
(TDAH), transtorno do espectro autista (TEA), disgrafia, dis-
lexia e até dificuldades sensoriais, a condição ainda é facil-
mente confundida e subdiagnosticada, atrasando o tratamen-
to e impactando a vida escolar e social de diversas crianças.

A dispraxia interfere na capacidade do cérebro em pla-
nejar e executar movimentos voluntários. A criança enten-
de a tarefa, mas não consegue transformar intenção em 
ação coordenada. “O planejamento motor é como um GPS 
embutido no nosso corpo. Quando ele não opera bem, 
tudo fica mais trabalhoso”, explica a fisioterapeuta Roberta 
Lemos. Por isso, mesmo sabendo o que fazer, o corpo “não 
responde com fluidez”, resultando em movimentos duros, 
hesitantes e pouco funcionais.

Esse esforço extra faz com que atividades simples 
sejam mais cansativas. A fisioterapeuta Raquel Furquim 
observa que a criança “pode até ter força suficiente, mas 
precisa gastar muito mais energia para organizar o corpo 
e executar o movimento”. Segundo ela, a repetição não 
garante automatização, e é isso que diferencia a dis-
praxia de falta de treino ou preguiça. “O movimento não 
vira hábito sozinho. É como se o cérebro precisasse ensi-
nar o corpo passo a passo toda vez.”

Na escola, os impactos aparecem na escrita, na len-
tidão para copiar e na dificuldade em manusear objetos, 
como tesoura ou cola. Nas aulas de educação física, há 
frustração com esportes que exigem tempo de reação, 
coordenação e planejamento rápido. “Essas crianças são 
frequentemente vistas como desajeitadas. Muitas vezes, 
são as últimas a serem escolhidas para o time”, afirma o 
neurologista infantil Paulo Lobão, membro da Sociedade 
Brasileira de Neurologia Infantil. Segundo ele, isso pode 
afetar a autoestima de maneira significativa.
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